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Expediente:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 

suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

No mês de julho comemoramos o Dia Internacional do Cooperativis-
mo, e a Copercampos realizou o jantar de fidelização, evento que marca 
a união entre a cooperativa e os associados que confiam no trabalho 
da Copercampos e buscam nesta confiança a segurança necessária para 
continuar trabalhando em busca do crescimento e o desenvolvimento. 
Durante a solenidade realizada no dia 14 de julho foram distribuídos 
mais de R$ 5 milhões aos sócios fidelizados.

Com a proximidade de mais uma safra de verão, os produtores devem 
ficar atentos para programar o recebimento de fertilizantes e a compra 
ou reserva de sementes de milho, soja ou feijão. Com esse planejamen-
to a cooperativa estará melhor preparada para oferecer o melhor aten-
dimento possível.  Pois, sabemos que a realização de um bom plantio 
é a chave para o sucesso de nossa safra, mesmo que aconteça alguma 
intempere climática, a organização e o planejamento do pré-plantio e 
plantio são fundamentais para garantir a produtividade das nossas la-
vouras. 

Quanto as culturas de inverno, as lavouras estão em desenvolvimen-
to, e esperamos que se mantenham dentro da normalidade, para que 
possamos atingir nossas expectativas e garantir o sucesso também na 
safra de inverno.

Temos que destacar também que a Copercampos ocupa o 33º lugar 
entre as maiores empresas do agronegócio da região sul do país, os nú-
meros são referentes a Edição Especial da Revista Exame 1000 Melho-
res e Maiores empresas do país, divulgados na publicação desse mês de 
julho – referente ao ano 2015. 

A Cooperativa ainda é citada como a 109º maior empresa do Agro-
negócio, entre as 400 empresas que são destaques do setor. Esta é uma 
conquista dos associados e da sociedade envolvida na cooperativa.

Com a ideia de capacitar a equipe e receber consultorias em diversas 
áreas, que possibilitarão que as unidades tenham um padrão definido e 
adotem um comportamento de busca contínua de satisfação dos clien-
tes, a Copercampos iniciou no mês de julho o PESC – Programa de Exce-
lência dos Supermercados Copercampos. 

Já com a proposta de melhorar a estrutura de planejamento e orça-
mento, estreitar o relacionamento com associados, a Copercampos pre-
miou no dia 26 de julho, os destaques em vendas do Programa Coper-
gestor, Safra 2015/16. O programa atua como motivação, pois é uma das 
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melhores maneiras de manter equipes com alta produtividade e, ainda, 
reter talentos.

Também destacamos nesta edição as implantações das culturas de 
inverno no Campo Demonstrativo e nas áreas experimentais da Co-
percampos em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para que possamos 
observar o desenvolvimento dos cultivares mais adequados para cada 
região, obtendo assim maior produtividade no campo.

Já em relação ao Dia de Campo Copercampos, enfatizamos que a 
equipe de organização já está empenhada para a 22º edição do even-
to, onde já foram realizadas reuniões com empresas de agroquímicos e 
sementes.

Por: Luiz Carlos Chiocca – Diretor Presidente da Copercampos

Comitiva do RS participou de visita técnica na Copercampos
Produtores associados dos municípios de Barracão e São José do 

Ouro, estado do Rio Grande do Sul, realizaram visita técnica a Matriz 
Copercampos em Campos Novos no dia 14 de julho.

Na oportunidade, a comitiva formada por mais de 30 produtores ru-
rais buscou informações sobre o cooperativismo e as experiências rela-
cionadas à produção sementes, bem como, os projetos desenvolvidos 
pela Copercampos.

O grupo visitou as Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) 
do Bairro Aparecida e BR-470.

“A visita fortaleceu os nossos trabalhos junto aos agricultores de 
nossa região no Rio Grande do Sul, nos procedimentos de implantação 
e de aperfeiçoamento do processo de produção de sementes”, destaca 
o Engenheiro Agrônomo e Coordenador das Unidades/RS Gabriel Giotto 
Vanz. 
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Culturas de inverno apresentam bom desenvolvimento 

Copercampos é destaque entre as 1000 Melhores e Maiores 
empresas do país

Nota Fiscal de Produtor eletrônica (NFP-e) foi pauta em encontro

As lavouras das culturas de inverno – trigo e cevada – nas regiões de atu-
ação da Copercampos, apresentam boa qualidade e desenvolvimento dentro 
do esperado pelo departamento técnico da cooperativa.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo e Coordenador do Departamento 
Técnico da Copercampos, Marcos Schlegel, o clima favorável oportunizou aos 
produtores associados à aplicação de nitrogênio em cobertura e de fungici-
das, com antecedência.  “Seguimos com a expectativa de uma boa safra de 
inverno, onde chuva e as temperaturas permanecem dentro da média para a 
época do ano. No entanto alertamos aos produtores, que fiquem atentos aos 
cuidados de manejo nessas culturas”, ressalta.  

Conforme Marcos Schlegel, nesta safra de inverno a cooperativa priorizou 
por variedades com alto potencial produtivo e de melhor qualidade indus-
trial, o que deve facilitar no momento de comercialização do trigo. “Também 
temos que destacar os cuidados nos controles de ervas daninhas, além de 
utilizar o melhor manejo no controle de pragas e doenças”, destaca.

A Copercampos faz parte do seleto grupo empresarial que movimenta a 
economia do Brasil, figurando no ranking da Edição Especial da Revista Exame 
1000 Melhores e Maiores empresas do país, onde na publicação de 2016 – 
referente ao ano 2015 – divulgada no último mês de julho, a Copercampos 
passou do 584º lugar e ho je ocupa a 493º colocação no ranking nacional de 
vendas.

Já entre os três estados da região sul a Copercampos é a 33º maior do 
agronegócio. Também a maior em crescimento em vendas no estado de Santa 
Catarina.

Já entre os três estados da região sul a Copercampos é a 33º maior do 
agronegócio. Também a maior em crescimento no estado de Santa Catarina.

O Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca destaca que 

Profissionais da área contábil/tributária da Copercampos e de cooperati-
vas agropecuárias do Estado juntamente com representantes da Secretaria 
de Estado da Fazenda de Santa Catarina (SEF/SC) estiveram reunidos no dia 
1º de agosto para debater sobre a implantação da Nota Fiscal de Produtor 
Eletrônica (NFP-e).

O encontro atendeu pedidos das cooperativas que têm manifestado pre-
ocupação em relação ao projeto. Atualmente esse formato é opcional, mas, 
caso o Governo determine sua obrigatoriedade, os produtores terão dificul-
dades de infraestrutura para operacionalizar o processo.

De acordo com os dados de 2015 das cooperativas registradas na OCESC, 
existem cerca de 50 cooperativas agropecuárias no Estado, com aproxima-
damente 70 mil cooperados/produtores rurais, responsáveis por um fatura-
mento de mais de 700 milhões de reais por ano. Desses produtores, a maioria 
trabalha no sistema de agricultura familiar, com recursos limitados de infraes-
trutura digital, e mesmo operacional, para atender aos requisitos necessários 
do projeto NFP-e.  

As cooperativas alegam que a atual forma opcional é vista como um be-
nefício para alguns produtores, uma vez que não é preciso ir até o estabeleci-
mento da prefeitura para retirar bloco ou prestar contas cada vez que precisa 
de novo bloco, além de que o preenchimento da nota fiscal pode ser digital. 
Essas questões são interessantes para os produtores mais bem estruturados, 
principalmente os grandes produtores. Os produtores que têm as condições 
suficientes para a mudança, com certeza o farão e terão grandes avanços em 
termos de controle e burocracia.

Lavouras apresentam boa qualidade e desenvolvimento

Institucional   |   

Para o Auditor Fiscal da Receita Estadual, Ari José Fritsch, o debate foi 
positivo e irá contribuir para o processo da NFP-e. “É importante conhecer a 
realidade de cada operação para ir adaptando ao processo”, disse. Informou 
ainda que o projeto segue de forma opcional, sem data prevista para a obriga-
toriedade, porém a intenção do Estado é gradativamente tornar obrigatório.

Segundo a assessora contábil tributária da OCESC, Denilse Coelho do 
Rosário, a organização bem como as cooperativas agropecuárias do Estado, 
estão à disposição para auxiliar neste projeto, sendo ele de forma opcional 
ou obrigatória. “O objetivo é contribuir para o processo, com muita cautela 
em relação às particularidades e dificuldades dos produtores rurais coopera-
dos, primando pelo apoio ao desenvolvimento do agronegócio do Estado de 
forma idônea e regular, princípio essencial do cooperativismo catarinense”, 
destacou.

esta é uma conquista dos associados e da socie-
dade envolvida na cooperativa que teve fatura-
mento em 2015 de R$ 1 bilhão. “Para nós este 
resultado apontado no levantamento feito pela 
revista, é motivo de orgulho e nos motiva a ter 
ainda mais responsabilidade para desenvolver a 
nossa agricultura”, enfatiza Chiocca.

Criado há 43 anos pela Editora Abril, o anu-
ário tornou-se o mais amplo e confiável retrato 
do ambiente empresarial brasileiro. O levanta-
mento deste ano está fundamentado no balanço do exercício 2015 e em base 
de dados oficiais.
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Destaques em vendas foram premiados em evento
A Copercampos realizou no dia 26 de julho a solenidade de premiação do 

Programa Copergestor Safra 2015/16. O evento foi realizado na Associação 
Atlética da cooperativa, em Campos Novos, onde foram entregues os certifi-
cados e as premiações individuais e equipe. Nesta edição o programa abran-
geu a área de insumos e faturamento da matriz, filiais, além das lojas.

O programa que entra na segunda edição, propõe diagnosticar e analisar 
o desempenho individual da equipe de vendas e assistência técnica agrícola 
da Copercampos, promovendo o crescimento e o desenvolvimento pessoal e 
profissional, bem como o alcance da alta performance em vendas. 

Durante o evento o Gerente Técnico e Insumos, Edmilson José Enderle 
(Chú), apresentou as metas e os indicadores do programa.

Já o Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias Thibes Junior, obser-
vou que o Copergestor atua como motivação. “É uma das melhores maneiras 
de manter equipes com alta produtividade e, ainda, reter talentos”, enfatiza.

Na oportunidade o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chioc-

ca, destacou que o Copergestor estreita o relacionamento com associados em 
geral. “Além de alcançar metas estratégicas e aprimorar o conhecimento de 
seus clientes e mercado de atuação, o programa proporciona a Copercampos, 
uma melhor organização do planejamento e gestão de sócios e clientes da 
cooperativa”, ressalta.

1º lugar: R$ 5 mil e troféu – Daniel Perdoncine – Filial 52 Bom Retiro.
2º lugar: R$ 4 mil – Mirela Rosseto Bertoncello – Filial 01 Campos Novos. 
3º lugar: R$ 3 mil – Jhonatan Miguel Pucci Oliveira (pontuou na Filial 32 

de Campo Belo do Sul, mas é da Filial 63 de Coxilha Rica).
4º lugar: R$ 2 mil – Claudemir Ferreira da Silva – Filial 42 Brunópolis.
5º lugar: R$ 1 mil – Marcelo Luiz Capelari – Filial 01 Campos Novos.

1º lugar: Equipe de vendas – R$ 5 mil e troféu itinerante – Filial 52 de 
Bom Retiro.

Evento foi realizado no dia 26 de julho na AACC em Campos Novos
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Escolinha de judô de Ituporanga é destaque no Sub-15 da 
Copa Blumenau de Judô

Alunos fazem parte do Projeto social “Alegria de Viver - Revelando Talentos”

O Projeto social “Alegria de Viver - Revelando Talentos” da Copercampos 
em parceria com a Academia municipal Budo do Judô – Bushido de Itupo-
ranga, obteve excelente participação e resultados no Troféu Santa Catarina 
Sênior, estadual Sub-15 da Copa Blumenau de Judô, realizada no último mês 
de julho.

Com orientação do professor/Técnico Sensei, José Agostinho Jacomelli, 
17 alunos da escolinha participaram e conquistaram 09 medalhas e troféus. 

“Parabéns a todos pelas ótimas lutas e excelentes resultados. O importan-
te disto é a socialização e união entre todos os atletas, pais, responsáveis e 
amigos, principalmente o respeito entre os competidores. Parabéns a todos 

Oportunidade do primeiro emprego

Conhecendo a Copercampos

Jovens que se inscreveram e foram selecionados no Programa Jovem 
Aprendiz iniciaram suas atividades na Copercampos no dia 27 de julho. No 
primeiro dia de trabalho, as madrinhas e os padrinhos dos setores, apresenta-
ram as funções que serão executadas pelos jovens aprendizes até o dia 10 de 
novembro de 2017. Ao todo a cooperativa irá contratar aproximadamente 50 
jovens, número que atende a Lei nº 10.097/2000.

Buscando integrar a cooperativa com a sociedade o Jovem Aprendiz é di-
recionado a atender jovens com idade entre 15 e 17 anos.  Através do Progra-
ma, os jovens aprendizes, tem a oportunidade de aprender e desenvolver as 
competências necessárias para o exercício profissional.

Na Copercampos o Programa é Coordenado pelo setor de Recursos Hu-
manos (RH) com o apoio do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – 
Senac e Sescoop/SC.

No último mês de julho, alunos do 3º ano da Escola Agrícola La Salle, da 
cidade de Xanxerê, visitaram a Copercampos. 

O grupo formado por seis jovens, foi recebido pelo Direto Vice-presidente 
da Copercampos, Claudio Hartmann, que apresentou aos jovens um pouco 
da história de Copercampos e informações sobre as áreas de atuação da 
Cooperativa.

os atletas pelo empenho e dedicação nos treinos e na competição. Excelentes 
resultados conquistados, além das expectativas, isto me estimula a prosse-
guir sempre e com mais dedicação e empenho no ensinamento do caminho 
suave (Judô) mesmo que o objetivo primário seja a socialização e ensinar um 
sistema de vida com disciplina, respeito e educação na formação de cida-
dãos atuantes positivamente na sociedade através do projeto social Alegria 
de Viver – Revelando Talentos / Copercampos – Academia municipal Budo do 
Judô – Bushido, mas os resultados no tatame em competições são gratifican-
tes vendo a alegria no rosto dos atletas e familiares”, destaca o Sensei, José 
Agostinho Jacomelli.
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“Produtores devem estar atentos para a compra ou a reserva de sementes de soja”
Laerte Izaias Thibes Junior – Diretor Executivo da Copercampos

“Comercialização de grãos e cereais em ritmo lento”
Rosnei Alberto Soder – Gerente Comercial

“Área operacional trabalha com expedição de sementes”
Ricardo Saurin – Coordenador de Produção

Estamos nos aproximando para o plantio da safra de verão e os produtores 
associados devem estar atentos a programação para o recebimento dos seus 
fertilizantes, também a compra ou a reserva das sementes de soja, para que 
assim, a cooperativa possa estar preparada para atendê-los.

Nesse sentido a orientação da Copercampos é que os produtores procurem 
os técnicos responsáveis tanto na Matriz quanto nas filiais para providenciar a 
compra ou reserva de suas sementes de soja.

Destacamos mais uma vez que a Copercampos conseguiu cumprir na safra 
2015/2016 sua meta de produção de sementes de soja prevista em 1 milhão 
650 mil de sacos e para 2016/2017 a meta é de 1,7 milhões de saco.

Vale lembrar que a última safra de verão transcorreu normalmente em 
produtividade de sementes que classificadas passaram por análises de 
laboratório, para atestar e garantir aos nossos clientes a qualidade e o padrão 
de nossas sementes. 

A área Operacional da Copercampos está com os trabalhos voltados ao 
tratamento e ao recebimento de sementes no Centro de Distribuição localizado 
na BR-470 em Campos Novos, além de recebimento de milho dos estados do 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Paraguai. 

Também destacamos que estamos em fase inicial do processo de expedição 
de sementes para o mercado interno e para exportação, lembrando que na 
última safra o recebimento de soja superou em 2% o recebimento esperado 
pela Copercampos, somando 5 milhões 701 mil sacos, 200 mil sacos a mais que 
o estimado pela cooperativa que eram de 5,5 milhões. 

Nesse sentido destacamos mais uma vez que as unidades armazenadoras 
da Copercampos estrategicamente localizadas, têm capacidade para mais de 
550 mil toneladas, e todas são estruturadas com avançados equipamentos 
para descarga, limpeza, secagem e armazenamento dos grãos. Um sistema 
composto por automação de termometria e aeração instalado em todas as 
unidades garante a qualidade dos grãos armazenados.

A comercialização de soja segue em ritmo lento após as seguidas quedas 
ocorridas, motivadas pela baixa do dólar e em função do clima favorável na 
região produtora dos EUA. A atenção permanece dividida entre o clima no 
Corn Belt e a força da demanda, relatórios apontam para uma safra recorde 
americana a se confirmar em caso de chuvas adequadas nos próximos 20 dias.

A grande maioria dos associados aproveitaram os momentos de preços 
bons dos últimos dois meses, porém ainda temos em torno de 25% do volume 
a ser comercializado. Em relação a comercialização da safra 2016/2017 através 
de contratos futuros muito pouco volume foi realizado.

 Já no milho, os associados da Copercampos aproveitaram os preços 
altos antes do início da colheita da safrinha e praticamente comercializaram 
toda safra. Neste período o abastecimento de milho para a Indústria de Rações 
é realizado com a importação do Paraguai e de contratos estabelecidos com 
empresas do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

O mercado de trigo apresenta lentidão na comercialização, os moinhos 
conseguem preço mais atraentes através da importação e muitos estão 
abastecidos até o início da próxima colheita. Os trabalhos de campo seguem 
voltados para a aplicação de fertilizantes nitrogenados, controle de plantas 
daninhas e doenças do início de ciclo da cultura.
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soja, milho, trigo e aveia, suínos e gado de leite e corte. 
“Além da redução do risco econômico graças à produção de dife-

rentes culturas, a diversificação produtiva permite um melhor apro-
veitamento do solo e de recursos, ampliando o potencial produtivo na 
propriedade. Agindo nesta linha de raciocínio, quando uma atividade 
não for bem as outras podem compensar, da forma com que na média o 
resultado seja o mais positivo possível”, observa Juscelino.

Os produtores destacam ainda o aproveitamento da entressafra de 
algumas culturas para o plantio de outras, que permite uma entrada 
contínua de receitas dentro da propriedade rural e, dependendo do 
tipo de cultivo, auxilia na redução dos custos de produção e na autos-
suficiência da propriedade.

|  Institucional

Manter um fluxo de caixa sadio e sustentável em pequenas e médias 
propriedades rurais é um dos grandes desafios para o empresário rural, os 
produtores precisam cada vez mais, saber lidar com as variações climáticas 
(como estiagens e excesso de chuva) e com as constantes oscilações de pre-
ço no mercado.

No caso de uma propriedade rural, estão envolvidos fatores como clima, 
solo, vegetação, aspecto socioeconômico da região, mercado, tendências, 
clientes, produtos, patrimônio, capital intelectual e muitos outros.

 “Para que isso aconteça, é necessário um planejamento estratégico da 
atividade a ser desenvolvida. Dentro do mesmo, para se entender todas as 
variáveis, diretamente ligadas ao processo produtivo, temos a necessidade 
de conhecer uma infinidade de fatores e condições, e a interdependência 
entre eles”, destaca o associado Ivo Bettoni, responsável pela área financei-
ra da propriedade.

O produtor associado destacou ainda a importância do Programa de 
Gestão Profissional para Empresas Rurais – GEFAZ – que é oferecido pela 
Copercampos. “Através dessa iniciativa da cooperativa, podemos desenvol-
ver a gestão da propriedade por meio de eficientes ferramentas, para poten-
cializar a rentabilidade e sustentabilidade dos nossos negócios”, salienta 
Ivo Bettoni.

Administração e planejamento de investimentos

Diversificação na propriedade oferece opções de fonte de renda 
aos produtores

Independentemente da propriedade, a diversificação é a melhor 
forma de evitar as incertezas e vulnerabilidades de clima, mercado, 
pragas e doenças.  A diversificação produtiva pode ser classificada 
como horizontal, quando se investe em diferentes culturas dentro de 
uma mesma propriedade rural, ou como vertical, quando o pequeno e 
médio produtor rural detém todas (ou diversas) fases da cadeia produti-
va de uma cultura, eliminando intermediários até a entrega do produto 
ao consumidor final. 

Nesse sentido os irmãos Juscelino, Ivo, Orlando e Dirceu Bettoni, 
produtores rurais associados da Copercampos apostam na diversifica-
ção horizontal para aumentar a renda e aproveitar os recursos existen-
tes na propriedade localizada na linha Canhadão, interior do município 
de Erval Velho. No local, a família investe na produção das culturas de 

Irmãos Bettoni conduzem a propriedade, localizada na linha Canhadão, interior do município de Erval Velho

Ivo Bettoni, responsável pela área financeira da propriedade
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O sistema agrícola que promove o cultivo de lavouras e atividade pecu-
ária, Integração Lavoura Pecuária (ILP), apresenta resultados amplamente 
positivos para ambas as atividades, tanto no âmbito experimental como em 
escala produtiva. 

Nesse sentido os irmãos Bettoni cultivam 180 hectares destinados a la-
vouras, que são distribuídos em 110 ha de soja e 70 ha de milho no verão e 
no inverno na implantação de aveia já pensando na pastagem do gado de 
corte e bovino cultura de leite.

“Na lavoura os desafios são relacionados com a produtividade, que en-
volve o clima e as doenças, mas com o apoio técnico da Copercampos e a 
troca de informações internas, buscamos o melhor manejo possível. Tam-
bém já estamos utilizado as técnicas da agricultura de precisão, que em dois 
anos que foi implantada, já observamos melhoras imediatas na produtivida-
de da lavoura”, destaca o produtor associado, Juscelino Bettoni.

Integração lavoura pecuária

Orlando Bettoni

Dirceu Bettoni

Juscelino Bettoni
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Na propriedade os irmãos Bettoni investem também na suinocultura 
como fonte de renda. De acordo com Dirceu Bettoni, a produção de suínos 
foi motivada pelo incentivo a credibilidade depositada na Copercampos. 
“Para investirmos nessa atividade, contamos com o incentivo oferecido pela 
Copercampos, que demonstrou que era um investimento seguro para pro-
dutores, pois época chegamos perto de abonar a criação suínos por conta 
de crises no setor”, ressalta.

Atualmente a propriedade conta com aproximadamente 3 mil e 200 su-
ínos em terminação, que são acomodados em pocilgas em conformidade 
com os padrões e rastreados de acordo com exigências que atendem o mer-
cado exportação.

Suinocultura

Já na pecuária os irmãos Bettoni, trabalham com a criação de 210 cabe-
ças de gado corte e aproximadamente 150 vacas leiteiras, sendo hoje 60 de-
las em lactação que produzem em média 1.500 litros de leite diariamente. 

No entanto os produtores observam que quando mal utilizado, devido 
à falta de conhecimento e capacitação por parte dos técnicos e produtores 
faz com que o manejo adotado para este sistema proporcione problemas 
como a baixa produtividade das lavouras de verão, assim como a baixa pro-
dutividade animal. E principalmente conduzindo a um acelerado processo 
de degradação das áreas mal manejadas, o que no futuro pode acarretar na 
inviabilidade das duas atividades. 

“Por isso, temos que destacar a parceria com a Copercampos, que sem-
pre está a nossa disposição para esclarecer dúvidas e trazer novidades no 
setor agropecuário”, enfatiza o produtor Orlando Betonni.
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Leque de lombo suíno com abacaxi e mel
Ingredientes
• 1,5kg de lombo suíno sem pele
• 1 abacaxi cortado em fatias 
• 200g de margarina
• 200g de manteiga com sal
• 200g de mel
• 1 colher de açafrão
• 2 colheres de óleo 

Modo de Preparo:
Bater no liquidificador todos os ingredientes do tempero, injetar o tempero no lombo ou deixar marinando. Aqueça uma panela antiaderente, acrescente o óleo, 
deixe ficar bem quente. Coloque o lombo na panela e deixe dourar de todos os lados para selar. Aproximadamente 15 minutos. Coloque o lombo na assadeira, 
pincele a manteiga em todo o lombo, regue com o restante do tempero, cubra com papel laminado e leve para assar por 45 minutos, abrindo a cada 15 minutos 
para regar com a manteiga e o tempero. 
Em uma panela coloque 2 colheres de margarina e 2 colheres de mel, leve ao fogo até formar uma calda. Vá acrescentando as fatias de abacaxi, tomando cuidado 
para não cozinhar demais. Fazer isso com todo o abacaxi, reservar. 
Retire o lombo do forno, corte o lombo em fatias até a metade da altura do lombo, deixando cerca de 1cm de intervalo entre elas. Pincele com manteiga derretida 
com açafrão. Em cada uma das fatias introduza meia fatia de abacaxi. Leve ao forno por aproximadamente 10 minutos ou até dourar.
Retire do forno, regue com a calda do abacaxi que se formou na panela. Sirva com o restante do abacaxi.

Parabéns em seu dia...
Data Associado Município Data Associado Município
12/08 Oraclides Dutra Anita Garibaldi
12/08 André Kemer Brunópolis
12/08 Algenor Antunes Maciel Campos Novos
12/08 Alcir da Fonseca Machadinho
12/08 Adilso Zini Campos Novos
13/08 Livino Canuto Campos Novos
13/08 Flavio Brasil Rosar Campos Novos
13/08 Moacir Titon Ibiam
13/08 Célio Deitos Campos Novos
14/08 João Romanatto  Ibiam
14/08 Luiz Carlos Chiocca Campos Novos
14/08 Adelir Antônio Toigo  Campos Novos
14/08 Elias Piovesan Erval Velho
14/08 Noely Capelesso Durigon Campos Novos
15/08 Vilson Canuto Campos Novos
15/08 Jhonatan Martins Chaves Campo Belo do Sul
16/08 Carmelino Pelozato Anita Garibaldi
16/08 Dineia Aparecida Molossi Roveda Campos Novos
16/08 Eduardo Scalabrin Barracão/RS
17/08 Alfredo Henrique Wagner Junior Campos Novos
18/08 Adiles Fagundes Cordeiro Campos Novos
18/08 Roberto Nei Carniel Campos Novos
18/08 Jonatas Tesser Campos Novos
18/08 Luiz Carlos Primon Brunópolis
19/08 Joaquim Goulart Junior Lages
19/08 Adriano Golunski Otacílio Costa
19/08 Carina Zanatta Campos Novos
20/08 Alzira Coelho de Ávila Campos Novos
20/08 Marcos Antônio Demate Agronômica
20/08 Fernandes Murer  Campos Novos
21/08 Adão Laudir de Souza Campos Novos
21/08 Versuni da Silva Lopes Barracão/RS
22/08 Edmilson Dall Oglio Lacerdópolis
22/08 Milton Dal Piva Campo Belo do Sul
22/08 Ivana Regina Pereira Dutra Campos Novos
22/08 Anderson Tosatti Calmon
23/08 Adinilse Dall Oglio Campos Novos
23/08 Adelmino João Biolchi Campos Novos
23/08 Michael Ribeiro Moreira Monte Carlo
24/08 Romildo Luiz Titon Campos Novos
25/08 Paulo Roberto Dutra Bergamo Barracão/RS
25/08 Gustavo Berwig Campos Novos
25/08 Jucimar Bresciani Trevisol Ibiam
26/08 Osnildo Rodrigues Curitibanos
26/08 Ademar Lourensette Ibiam
28/08 Eduardo Ernesto Zortéa Campos Novos
28/08 Ari Mello Campos Novos
28/08 Onorino Tormem Brunópolis
28/08 Sergio Luiz Thibes Campos Novos
29/08 Romito Ilmo Soder Campos Novos
29/08 Sergio Zanatta de Souza Otacílio Costa
29/08 Bárbara Almeida Chiocca Campos Novos
30/08 Ivo Cunha Lessa Anita Garibaldi
30/08 Agenor Faccin Campos Novos
30/08 Edemilson Ribeiro Amorim São José do Cerrito

30/08 Ricardo Rodrigues Granzotto Campos Novos
31/08 Jonas Natalício Lima Medeiros Campos Novos
31/08 Altair José Rosseti Campos Novos
31/08 Oracil José Bernardi Campos Novos
31/08 Luanna Coninck Souza Campos Novos
02/09 Cristiano João Pelizzaro Curitibanos
02/09 Francisco Perinetto Gonçalves São José do Ouro/RS
02/09 Marcio Ernesto Wagner Campos Novos
02/09 Reni Gonçalves Campos Novos
02/09 Antônio Santo Clamer Vargeão
03/09 Iraci Terezinha Noriler Gasperi Campos Novos
03/09	 Bernardete	Ana	Denardi	Taffarel	 Tangará
03/09 Jocelito Mattos Campo Belo do Sul
03/09 Adejaime José Kern Brunópolis
03/09 Alex Alves Fardo Joaçaba
03/09 Luciano Rosa Ituporanga
04/09 Antônio Nicolau Serpa Campos Novos
04/09 Cynthia Nadja Schutz Carneiro Florianópolis
05/09 Raimundo Olivo Monte Carlo
05/09 João Batista Motta Anita Garibaldi
06/09 Adélia Zenilda Carniel Campos Novos
06/09 Daniel Fagundes Campos Novos
06/09 Leandro Hasse Ituporanga
06/09 Alexandre Valdemar Nunes Atalanta
06/09 Walter Schons Junior Campo Belo do Sul
07/09 Olinda Klein Hoppen Campos Novos
07/09 Lurdes Maria Dall Oglio Vivan Campos Novos
07/09 Ladir Brocardo Campos Novos
07/09 José Elias Dall Oglio Campos Novos
07/09 Emerson de Oliveira Monte Carlo
08/09 Carlos Alberto Dall Oglio Lacerdópolis
08/09 Marcos Roberto Bazzen  Ibiam
09/09 Ari Tormen  Campos Novos
09/09 Alexandre Sanzovo Frei Rogerio
09/09 Messias Lamartini Rudnick Thibes Campos Novos
09/09 Eufália Cristina Paz de Almeida Campos Novos
09/09 Clóvis Soso Brunópolis
10/09 Terezinha Mantovani Zortéa
10/09 Antônio Duval Clamer Barracão/RS
11/09 Athos de Almeida Lopes Campos Novos
11/09 Rodney Clayton Tortato Florianópolis
11/09 Irineu Reinoldo Deuner Campo Belo do Sul
11/09 Adair Felipe Pinheiro Tessaro Campo Belo do Sul
12/09 Edgar João de Mattos Campos Novos
12/09 Fabiano Bergmeier Campo Belo do Sul
12/09 Laercio Schutz Agrolândia
13/09 Nelson João Colombo Tangará
13/09 Jucenir Edilso Tesser Campos Novos
14/09 Eloi Neitzke Campos Novos
14/09 João Piana Barracão/RS
14/09 Adenir Batista Campos Novos
14/09 Eduardo Balem Tagliari Curitibanos
15/09 João Maria de Morais Campos Novos
15/09 João Maria Varela Abdon Batista

Ingredientes do tempero
• 300ml de vinho branco seco
• 100ml de suco de limão
• 5 dentes de alho
• Sal temperado a gosto
• Pimenta do reino a gosto
• Noz Moscada a gosto
• Tempero verde a gosto



11 

O produtor rural Ângelo Diniz de Carli Tosatti, da cidade de Caçador, é associado da Copercampos há mais de dois anos. Foi seguindo os passos do pai, Ademir 
Tosatti (falecido), que o produtor alimentou sua paixão pela agricultura.

Nascido em Caçador, o associado lembra bem como era na época da infância. “Eu nasci na agricultura e desde criança trabalho nisso. Durante esse tempo eu 
aprendi muitas coisas. Eu aprendi a trabalhar com a agricultura, é o que sei fazer”, disse.

Ângelo é casado com Rosane Zamproni Tosatti e o casal tem dois filhos, Jucelaine e o Anderson que também e sócio da cooperativa.

Parceria com a Copercampos 
“A abertura da unidade de recebimento de cereais e grãos da Copercampos na cidade de Lebon Régis, foi muito importante porque passamos a ter armazém 

para entregar a produção, além da venda de insumos para a plantação das lavouras”, contou Ângelo. 
O produtor destaca também alguns dos benefícios de ser associado. “A Copercampos traz segurança para o agricultor, presta assistência técnica. Encontramos 

quase a totalidade os insumos de que precisamos na cooperativa, com a comodidade de poder fazer permuta quando necessário”, ressaltou. 
O produtor salienta também o bom relacionamento com a 

Copercampos. “Nossa relação é muito boa e tem que ser assim 
mesmo. A cooperativa é dos cooperados, são os cooperados que 
fazem ela e tem de haver essa reciprocidade. Eu estou sempre na 
filial, conversando com o pessoal”, observou.

Sócio Fidelizado 
Para o associado da Copercampos, Ângelo Diniz de Carli To-

satti, o Programa de Fidelização é mais um diferencial de valo-
rização do associado e do compromisso em produzir qualidade. 
“O Programa de Fidelidade da Copercampos é um projeto que 
valoriza o nosso trabalho. Através deste programa temos vários 
benefícios que incentivam o produtor rural e que auxiliam as ati-
vidades, como a assistência técnica diferenciada e a bonificação. 
Acredito no potencial da Copercampos e parabenizo a coopera-
tiva pelo excelente trabalho que vem realizando através de seus 
funcionários. E desejo que a cooperativa e os associados conti-
nuem trabalhando juntos, em busca de um mesmo ideal, do cres-
cimento mútuo”.

Associado do Mês  |

Ângelo Diniz de Carli Tosatti – Caçador
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A Copercampos foi homenageada durante o Encontro Técnico Bras-
max, realizado no início de mês de julho na cidade de Carazinho, Rio 
Grande do Sul. O evento reuniu produtores, multiplicadores, profissio-
nais do setor e levou informações sobre a marca Brasmax e suas culti-
vares.

O produtor associado da Copercampos, José Antônio Chiochetta, e o 
Engenheiro Agrônomo da cooperativa, Fabrício Jardim Heninng, foram 
contemplados com uma viagem internacional em o concurso de produti-
vidade da empresa BASF S.A, onde obteve uma produtividade média de 
105 sacos de soja por hectare. 

O objetivo do concurso foi estimular a força no campo e promover a 
maior produtividade das lavouras, por meio da adoção das boas práticas 
agrícolas, disseminação da tecnologia e produtos da BASF.

“Estreitando e incentivando o relacionamento entre Produtores 
clientes BASF e consultor técnico junto com as Cooperativas em campo 
a Basf lançou o Programa Desafio Produtividade Top CESB, que envolveu 
a região do meio Oeste Catarinense e região de Passo Fundo RS, onde o 
produtor que atingisse a maior produtividade por hectare, obedecendo 
as regras do programa nacional de produtividade CESB, ganharia uma 
viagem para conhecer a sede da Multinacional BASF na Alemanha. Em 
conjunto com a equipe técnica da Copercampos, que aceitou o desafio, 

Experimentos direcionados a validação de novas tecnologias nas 
culturas de inverno foram implantadas em áreas experimentais

Copercampos recebeu prêmio de reconhecimento 

Produtor associado foi destaque em concurso de produtividade

Foram implantadas entres os meses de junho e julho as parcelas ex-
perimentais das culturas de inverno (trigo, cevada, aveia e forrageiras) no 
Campo Demonstrativo da Matriz Copercampos e nas unidades de Itupo-
ranga, e nos municípios do Rio Grande do Sul, Sananduva, Lagoa Verme-
lha e São José do Ouro.

 “Pensando em levar mais informações aos produtores a Copercam-
pos investe em experimentos direcionados a validação de novas tecno-
logias, desenvolvimento e melhoria da eficiência produtiva”, ressalta 
o Engenheiro Agrônomo e Consultor Técnico da Copercampos, Fabrício 
Jardim Hennigen.

“Através das pesquisas a campo, é possível avaliar a produtividade e 
adaptação dos cultivares em cada região, onde os agricultores também 
podem conhecer o que existe de mais atual para o setor e, principalmen-
te, ver as aplicações na prática, porque as tecnologias estão implantadas 
em parcelas experimentais e unidades demonstrativa”, destaca Fabrício 
Jardim Hennigen. 

Na oportunidade a Copercampos foi representada pelo Técnico Agrí-
cola, Rafael Junior Postal que recebeu a homenagem da empresa, pela 
dedicação e excelente condução do ensaio de manejo Brasmax no Cam-
po Demonstrativo da cooperativa em Campos Novos.

realizamos a inscrição de alguns associados e tivemos o prazer de ser-
mos ganhadores deste concurso”, destaca o RTV da BASF, Guilherme Ve-
ber Adami.
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Trinta integrantes do grupo de Jovens Empreendedores Copercampos (JEC) participaram no dia 22 de julho em São Miguel do Oeste, do 
segundo modulo do Treinamento Vivencial ao Ar Livre com a empresa DATRILHA treinamentos.

Por meio das dinâmicas realizadas, trabalhos em grupo, e atividades de aventuras desenvolvidas, foi trabalhado em cada participante a 
administração do medo e a superação de desafios.

A atividade teve como objetivo 
a integração do grupo, a troca de 
experiências, solidificando assim 
o espírito de equipe, auxiliando no 
desenvolvimento de habilidades, 
como a tomada de decisão em grupo. 

“Nas atividades desenvolvidas 
trabalhou-se o planejamento, a 
comunicação, o comprometimento, a 
liderança, a cooperação e a confiança 
na equipe. Conhecimentos que podem 
ser aplicados no dia a dia, tanto na 
vida pessoal como profissional”, 
comentou a Coordenadora de 
Marketing da Copercampos, Maria 
Lúcia Pauli que acompanhou o grupo.

“Eu achei as atividades muito importantes, desempenhamos várias 
dinâmicas onde foi possível observar os objetivos, as metas, como se 
comportar diante de um trabalho em grupo, respeitando a opinião de 
todos. Muita inspiradora essa iniciativa da Copercampos para com o JEC, 
pois são ensinamentos para a vida toda. ” – Vanessa Fontana Demeneck

 “O treinamento foi muito importante, pois apresentou ensinamentos 
de como trabalhar o espirito de liderança entre o grupo, o trabalho em 
equipe diante dos desafios, a busca por evolução durante uma situação, 
além da superação dos medos para alcançar um objetivo.” – Igor Betoni

“O treinamento foi uma experiência muito boa, ofereceu muitos en-
sinamentos que podem ser aplicados em nosso dia a dia na propriedade 
rural e com nossa família também, através de planejamento, estratégias, 
administração. Coisas que levamos para a vida toda.” – Ednei Trevisol 
Pocera.

“As atividades foram muito produtivas, com várias dinâmicas envol-
vendo o grupo que trabalharam os desafios, a união dos jovens, a ami-
zade, confiança e ofereceu exemplos de união do grupo para alcançar os 
objetivos, além de fazer as coisas darem certas apesar das diferenças de 
cada um.” João Paulo Machado

Atividades de liderança, cooperação e confiança na equipe 
marcaram treinamento de Integrantes do JEC

Treinamento Vivencial foi realizado dia 22 de julho em São Miguel
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Supermercados Copercampos: Identidade, bom atendimento, 
padronização e paixão pelo cliente

Cuidados técnicos e legislativos na produção de sementes
O Engenheiro Agrônomo e Responsável Técnico pela produção de se-

mentes e Coordenador do Departamento Técnico da Copercampos Marcos 
Schlegel e a Engenheira Agrônoma Larissa Bones, participaram no 03 de 
agosto em Campos Novos, de treinamento promovido pela Associação dos 
Produtores de Sementes e Mudas do Estado de Santa Catarina – Aprosesc. O 
encontro teve o objetivo de orientar os técnicos sobre os cuidados técnicos 
e de legislação na produção de sementes.

Os Rt’s associados à Aprosesc, foram treinados sobre a Lei de Sementes 
n°10.711, Instruções Normativas e decretos que regem a produção de se-
mentes, com o Auditor Federal Agropecuário Adi Mário Zanuzo, do Mapa. Na 
oportunidade, o Auditor Adi solicitou para a Engenheira Agrônoma, Larissa 
Bones, demonstrar como a Copercampos organiza seus procedimentos e 
documentos, para facilitar a inscrição dos mais de 800 campos de produção 
de sementes da Copercampos. 

Com a implantação do sistema de inscrições on-line do MAPA (SIGEF), há 
um maior rigor e controle dos campos de produção, pois todos os documen-

Tudo o que um negócio comercial precisa é:

1. Ter uma identidade própria, para que seja conhecido pelos clientes e 
consumidores;

2. Manter bom atendimento, para cativar pessoas e buscar novos sim-
patizantes;

3. Padronizar seus serviços, para que as várias lojas/unidades atuem de 
maneira integrada e de acordo com métodos definidos;

4. Estabelecer um comportamento de paixão pelo cliente, ouvindo-o, 
agindo por ele, satisfazendo-o e encantando-o sempre que haja uma opor-
tunidade para isso.

Pensando nestas quatro verdades, a Copercampos iniciou no mês de 
Julho o PESC – Programa de Excelência dos Supermercados Copercampos. 
Segundo Cristian Venturin, Coordenador da Qualidade, o objetivo é capa-
citar a equipe e receber consultorias em diversas áreas, que possibilitarão 
que as unidades tenham um padrão definido e adotem um comportamento 
de busca contínua de satisfação dos clientes. Cristian explica a composição 
do programa:

1. Reuniões de sensibilização do PESC: Todos os funcionários de todos 
os Supermercados participam.

2. Seminário de Boas Práticas de Atendimento: Debate sobre práticas 
contemporâneas de bom atendimento, com oficinas, estudos de caso e si-
mulações de atendimento, com determinação de padrões internos a partir 
da capacitação

3. Uso do Programa 5S: Treinamento de multiplicadores na utilização 
da prática dos 5S como ferramenta de venda e de melhoria da organização 
interna dos supermercados.

4. Construindo procedimentos: Estabelecer com os multiplicadores os 
principais documentos – procedimentos, tabelas e instruções de trabalho 
dos supermercados

5. Medir resultados para ganhar: Definir um conjunto de indicadores 
(painel de controle) para todos os supermercados e para o Centro de Dis-
tribuição.

6. Análise e solução de problemas: Levantar problemas e situações do 
dia-a-dia dos supermercados e exercitar mecanismos de solução com os 
multiplicadores, com planos de ação estruturados.

7. Auditoria e manutenção do programa: Estabelecer os momentos de 
auditoria nos supermercados, com formulários padronizados e periodicida-
des definidas, incluindo a capacitação dos responsáveis por auditorias.

8. Seminário de resultados: Como todo bom programa, é necessário 
um momento em que se apresente os resultados obtidos para reconhecer 
o esforço e plantar um novo marco cultural na gestão dos Supermercados 
Copercampos.

O consultor Juliano Keller, do CETEG, que conduzirá o Programa em par-
ceria com o setor de qualidade da Copercampos, explica que as capacita-
ções e consultorias iniciaram em julho/16 e serão concluídas em março/17 
e lembra que os treinamentos serão práticos, com exploração de situações 
de rotina, para que seja mais fácil aplicar os conhecimentos pela equipe. “A 
expectativa é muito positiva, pois todos – direção, gestores e funcionários – 
querem a “mudança”, o “novo” para os supermercados. E nós faremos todo o 
necessário para que estas unidades alcancem um patamar competitivo em 
gestão e atendimento,” ressalta Keller.

Já o Diretor Vice-presidente da Copercampos, Claudio Hartmann, que 
também responde pela Gerência de Suprimentos, demonstra grande ex-
pectativa pelo PESC, afirmando que a diversificação de negócios oferece a 
cooperativa a competitividade que necessita. “Portanto os Supermercados 
estão sendo preparados para que tenham uma boa representatividade no 
faturamento total em um futuro próximo. A meta é ousada, mas estamos mo-
tivados e temos profissionais qualificados para alcançarmos esse resultado. 
Para isso, o PESC – Programa de Excelência dos Supermercados Copercam-
pos, vem em um ótimo momento, onde mesmo em tempos de dificuldades 
econômico-financeiras no Brasil, nós continuamos treinando as pessoas e 
acreditando que temos que ser cada vez melhores para atender bem o nos-
so cliente e oferecermos serviços diferenciados,” afirma Hartmann. 

O programa será implantado nas três unidades de Supermercados lo-
calizadas em Campos Novos, Otacílio Costa e a nova unidade de Capinzal 
que iniciará suas atividades no mês de novembro deste ano. Trata-se de um 
investimento ousado e com o sólido objetivo de fortalecimento dos super-
mercados para servir ainda melhor as comunidades, associados e clientes.

tos ficam disponíveis no site do MAPA, para consulta por qualquer Auditor 
Federal do país. Isso demostra a preocupação do Ministério da Agricultura 
em organizar a cadeia sementeira, por outro lado, para os produtores de 
sementes, o rigor é importante para garantir a rastreabilidade e a credibi-
lidade da semente produzida e aumentar a taxa de sementes certificadas 
utilizadas.  Na sequência ocorreu a palestra sobre qualidade e fisiologia de 
sementes, com o professor da Universidade Federal de Pelotas – UFPel, Pau-
lo Dejalma Zimmer, doutor em Ciência e Tecnologia de Sementes.

Divulgação/ Jornal O Celeiro
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No espaço destinado a apresentação das unidades Copercampos, o des-
taque desta edição vai para a filial de número 27 localizada no município de 
Curitibanos, Vale do Contestado. 

A filial da Copercampos em Curitibanos, iniciou suas atividades em 1993, 
onde foi construída uma unidade completa, com silo, balança, secador e es-
critórios. 

Ao longo dos anos, novos investimentos, como a Loja e constantes am-
pliações na área de armazenagem, além da Assistência Técnica, venda de 
insumos, comercialização de cereais e a Unidade de Beneficiamento de Se-
mentes (UBS), fizeram da filial de Curitibanos, uma das principais unidades 
da Copercampos. 

Atualmente a unidade conta com capacidade estática para 600 mil sa-
cos, e possui uma área que abrange os munícipios de Brunópolis (sementes), 
Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São 
Cristóvão do Sul e São José do Cerrito. 

A área cultivada como safra de verão nas culturas de soja, milho e feijão 

Unidades Copercampos

Curitibanos
é de 13,5 mil hectares. 

A cultura da soja é o carro chefe da região, respondendo por 70% da área 
de plantio. É importante destacar que cerca de 30% da produção recebida 
é destinada a produção de semente, agregando valor à renda do produtor. 

Destacamos também que, 5,77% do movimento econômico do municí-
pio de Curitibanos, atribui-se a filial da Copercampos. Atualmente a Unida-
de conta com 36 funcionários e 79 associados. 

Serviços oferecidos: Armazenamento e comercialização de cereais, 
UBS, Assistência Técnica e Loja com artigos agropecuários e material de 
construção. 

Início das atividades: 12/02/1993
Número de funcionários: 36
Capacidade de armazenagem: 600 mil sacos 
Endereço: Rua Aldo Pereira Scos, nº 300, Bairro Getúlio Vargas/ Curitiba-

nos – SC – Telefone: (049) 3241-1211
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Promoção válida de 01 de agosto
a 30 de setembro de 2016.
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O tradicional jantar de fidelização realizado pela Copercampos para a en-
trega simbólica dos retornos financeiros aos participantes do Programa de Fi-
delidade foi realizado no dia 14 de julho, no Centro de Eventos Galpão Crioulo 
em Campos Novos. O evento contou com a participação de aproximadamente 
650 pessoas. 

Em 2016 o programa de fidelização da Copercampos distribuiu mais de R$ 
5 milhões na conta dos associados considerados 100% fiéis, ou seja, aqueles 
que tiveram o compromisso de adquirir insumos e comercializar a produção da 
safra na cooperativa. Estes sócios receberam valores correspondentes a sua 
movimentação financeira na Copercampos, referente ao ano de 2015. 

A abertura do evento foi realizada pelo Diretor Vice-presidente, Cláudio 
Hartmann, que destacou a participação dos agricultores no programa. “Este é 
um projeto que valoriza o associado da Copercampos e temos muito a come-
morar pois demonstra mais uma vez a confiança e a credibilidade que a coope-
rativa possui”, ressalta.

Na oportunidade o Diretor Executivo, Clebi Renato Dias, apresentou os nú-

|  Cooperativismo

Mais de R$ 5 milhões foram distribuídos a sócios fidelizados

meros referentes ao recebimento de cereais, área de atuação da cooperativa, 
repassando aos associados informações sobre as unidades e também os novos 
investimentos.

O Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes Júnior, destacou que associados 
fidelizados têm preferência para produzir sementes, assistência técnica direta, 
crédito rotativo, além de informações diárias de mercado.

Já o Diretor Presidente, Luiz Carlos Chiocca, agradeceu a todos os associa-
dos que fazem da Copercampos uma cooperativa de sucesso e união, que va-
loriza seus associados.  “O Programa de Fidelidade da Copercampos, é um real 
exemplo de como o sistema cooperativista funciona, com união, determinação 
e principalmente o trabalho em conjunto, onde a cooperativa e o associado 
trabalham em busca do mesmo ideal, visando o crescimento mútuo”, enfatiza 
Chiocca. 

Os sócios fidelizados que estavam presentes no evento participaram do 
sorteio de cinco vales-compra de R$ 5 mil, três aparelhos celulares Galaxy S7 
e dois iPhone 6S.

Vales-compra de R$ 5 mil:
Valdomiro Menegazzo Júnior – Abdon Batista
Paulo Savio Czupryn Thibes – Campos Novos
Jocemar Severino Del Re – Erval Velho
Hermann Hartmann – Campos Novos
José Carlos Pereira Nunes – Barracão/ RS

Mais de 650 sócios fidelizados participaram do evento

Luiz Carlos Chiocca – Diretor Presidente da Copercampos
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Celulares Galaxy S7
Nicolau Kemer Netto – Campos Novos
Adayr Grocinotti – Brunópolis
Sergio Tagliari – Curitibanos

iPhone 6S
Luiz Valmorbida – Herval d’Oeste
Lindomar José Loss – Frei Rogério

Entrega Cartão Bônus

Entrega Cartão Bônus Entrega Cartão Bônus

Entrega Cartão Bônus
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As integrantes do Núcleo Feminino Copercampos de Campos Novos, Bar-

racão, Curitibanos e Campo Belo do Sul, aproximadamente 100 mulheres, 

participaram no dia 13 de julho, da reunião mensal realizada no Auditório 

da matriz Copercampos. 

Na oportunidade o instrutor Eliseu Felipe Hoffmann, ministrou palestra 

intitulada “Cooperativismo Sustentável”, abordando os seguintes assuntos: 

O papel do associado no sistema cooperativista; Fidelidade cooperativista – 

o grande desafio; A ética da cooperação; Sozinho, vou mais rápido, mas jun-

tos vamos mais longe; O jogo do ganha-ganha; O sistema cooperativista e 

suas conquistas; A arte de cooperar : novos horizontes; “jogar com” ao invés 

de “jogar contra”; A visão de mundo sob a ótica de quem “é cooperativista”; 

A família e a Cooperativa: Construindo um sonho juntos e Colocando luz no 

mundo da cooperação. 

Segundo Eliseu, o sistema capitalista foi o grande responsável pela dis-

seminação da competição como o principal instrumento de desenvolvimen-

to. “Mas, esse sistema já se mostra esgarçado e limitado pelos abusos eco-

nômicos, sociais e ambientais. Fica cada vez mais evidente a necessidade de 

Na tarde do dia 13 de julho, os professores das unidades escolares que fazem 

parte do Programa Cooperjovem participaram da Palestra “Pedagogia da Coope-

ração: Educando para um mundo onde todos podem VenSer”, com o Professor 

Fábio Otuzi Brotto. 

Segundo Fábio, “A Pedagogia da Cooperação, é o jeito que nós do Projeto 

Cooperação, educamos para um mundo onde todos podem VenSer! Confiamos 

|  Institucional

Cooperativismo Sustentável foi tema de palestra

Cooperjovem promoveu encontro de professores

construir um modelo social mais justo e sustentável, exigindo uma profunda 

mudança de cultura e comportamento de quem está inserido nesta socie-

dade”, destaca.  

O evento contou com o apoio do SESCOOP/SC.

na força e na beleza das ações promovidas pela Copercampos, em particular, via 

o Programa Cooperjovem, para revitalizar a prática da cooperação na escola e o 

exercício de cidadania na sociedade. Por isso, nos sentimos honrados, felizes e 

agradecidos por estarmos juntos, mais uma vez” 

O evento foi realizado na Associação Atlética da Copercampos em Campos 

Novos e contou com o apoio do SESCOOP/SC.

Praça de Alimentação com lanchonete, 
panificadora, hortifrúti, açougue, café da tarde, 
bebidas e uma infinidade de produtos, para o 
seu dia a dia ou para aquele encontro com a 

família ou os amigos.

Serviço de almoço
de segunda-feira à sábado e aos 

domingos você pode fazer 
encomenda de carne

e frango assados.

Ambiente agradável, produtos com 
qualidade e o atendimento 
personalizado da equipe de 
funcionários Hipper Center 

Copercampos.
Suas compras no Hipper
Center também acumulam
pontos no cartão CoperClube.

UM NOVO CONCEITO, UM GRANDE CENTRO DE ALIMENTOS.

Segunda-feira a Sábado: 7h30min às 21h30min. Domingos: 7h30min às 13h. 49 3541.0022 hippercenter@copercampos.com.br 

www.hippercenter.com.br
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O Potencial produtivo das lavouras de inverno, muitas vezes é prejudi-

cado pelo mal tratamento das plantas na parte aérea e em alguns casos no 

tratamento de semente ocorrendo aparecimento de doenças como ferrugem 

da folha, giberela, oídio, manchas foliares, mosaico comum do trigo, brusone, 

septoriose, nanismo amarelo da cevada, mal-do-pé e podridão radicular, para 

diminuir ou evitar que esses danos ocorram e o produtor tenha danos na sua 

lavoura, alguns cuidados devem ser realizados. 

O tratamento de sementes com fungicidas na semente e durante o ciclo 

da cultura é um dos fatores essenciais para obter uma lavoura sadia, junto a 

isso é importante que o produtor realize um bom monitoramento frequente 

das áreas. Com isso o produtor consegue ter um controle melhor dessas do-

enças, ter uma eficácia melhor na escolha de seu fungicida, porém é preciso 

estar atento as variações climáticas, com um clima seco, as plantas translocam 

O Gerente Operacional da Copercampos, Marcos Augusto Fiori, e o En-
genheiro Agrônomo, Marcos André Paggi, visitaram na primeira semana 
do mês de agosto, os campos de produção de sementes de capim sudão, 
milheto, nabo forrageiro e feijão, nos estados de Mato Grosso do Sul e 
Goiás.

Ao todo a Copercampos conta com uma área de 700 hectares destina-
dos a produção de sementes de capim sudão, 600/ha de milheto e 600/
ha de nabo forrageiro. As áreas são distribuídas nos municípios de São 
Gabriel do Oeste, Campo Grande e Bandeirantes.

Já nos municípios de Cristalina e Luziânia, estado de Goiás são 250/ha 
destinados a produção de sementes de feijão.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo, Marcos André Paggi, a viagem 
técnica teve o objetivo de avaliar os campos de produção de sementes e 
o desenvolvimento produtivo das culturas. “Durante as visitas nas áreas, 
podemos observar a colheita e o desenvolvimento produtivo das cultu-
ras, que apresentam boa qualidade. Também foi realizada uma análise de 

Tratamento de parte aérea de trigo e cevada para aumentar o 
potencial produtivo das plantas  

Produção de sementes de forrageiras no Mato Grosso do Sul

Artigo Técnico  |

poucos nutrientes, dificultando também a translocação do ingrediente ativo 

na planta para o controle das doenças, e o clima úmido aumenta os riscos de 

infecção das doenças, portanto é preciso realizar tratamento com produtos 

específicos para o controle das doenças preventivamente.

As doenças não têm estágios definidos para entrarem na cultura, são os 

grandes problemas que encontramos hoje, pois já se encontra desde a esco-

lha de uma semente mal classificada, um tratamento mal realizado na semen-

te ou um monitoramento com intervalos longos. Também é essencial realizar 

a rotação de culturas para diminuir riscos de doenças através de fungos e pa-

tógenos que ficam no solo, realizar plantio no mínimo um ano de intervalo na 

mesma área, evitar o plantio dessas culturas em áreas de gramíneas pois essa 

medida tem por objetivo evitar a perpetuação de fungos no solo e aumentar 

o nível de inóculo em restos culturais.

Alexsander Mocelin 
Engenheiro Agrônomo
da Copercampos

mercado para a comercialização dessas sementes. Nesse sentido temos 
uma boa estimativa de preços para o capim sudão”, destaca. 



22 J O R N A L  | 105ANO VIII - EDIÇÃO

vez são mais magras do que machos castrados. As expectativas é que as 
diferentes exigências de aminoácidos entre os três sexos determinam essas 
diferenças na composição corporal entre eles. 

Vários experimentos demonstram que machos inteiros apresentam exi-
gências de aminoácidos e proteína maiores do que a de fêmeas e que as 
fêmeas têm exigências superiores a de machos castrados. 

A equipe técnica da Copercampos trabalha de forma que cada fase dos 
suínos é controlada com um consumo médio do lote para obter melhores 
resultados de conversão alimentar e aproveitar o potencial genético que os 
suínos da Copercampos proporcionam, seguindo uma tabela de consumo 
de ração onde é controlado por fase de desenvolvimento dos suínos e o 
integrado ou o funcionário tem um papel fundamental no acompanhamento 
diário do consumo. 

O nível energético da ração varia de acordo com os resultados econô-
micos a serem obtidos, ou seja, com os preços das matérias primas e ingre-
dientes utilizados na alimentação, principalmente onde o custo de produ-
ção está muito elevado, optando por produtos alternativos para a redução 
do impacto no suíno.

O instrutor ressaltou ainda, que o Brasil está passando por um quadro 
importante de ajuste fiscal, de tentativa de conter as despesas públicas e, 
de certa forma, encontrar equilíbrio e o agronegócio não está fora disso. 
“Então, ou nos debruçamos e avançamos nesse novo sistema ou, em algum 
momento, essa conta pode não fechar. A importância nesse momento é que 
o quadro geral já aponta para que façamos esse exercício de encontrar no-
vas fontes, fontes privadas, mais baratas e menor volume de subsídio”, com-
pletou.

|  Geral

As fases de crescimento e terminação são as que o suíno tem um maior 
custo com alimentação, tendo uma necessidade de obter uma formulação 
específica em cada fase do suíno, até o abate, para que tenha o melhor 
aproveitamento da ração. A cada dia os nutricionistas trabalham de maneira 
a ajustar a necessidade do suíno para cada estado fisiológico do animal, 
ocorre um demanda de energia diferenciada e para manutenção de todas as 
atividades metabólicas se faz necessárias exigências diferenciadas que são 
supridas em quantidades e proporções de nutrientes diferentes. 

E para alcançar um bom desempenho ocorre dependência do conhe-
cimento da disponibilidade dos nutrientes dos alimentos e das exigências 
nutricionais dos suínos em seus vários estágios fisiológicos. As exigências 
nutricionais dos suínos estão na dependência de vários fatores como: raça, 
linhagem, sexo, genótipo, estágio de desenvolvimento do animal, consumo 
de ração, nível energético da ração, disponibilidade de nutrientes, tempe-
ratura ambiente, umidade do ar, estado sanitário do animal, além de outros. 

O efeito do sexo é bem conhecido que existem diferenças na compo-
sição corporal de machos inteiros, fêmeas e machos castrados. Em um de-
terminado peso, machos inteiros são mais magros que fêmeas que por sua 

“Ferramentas financeiras para o agronegócio” foi o foco de um workshop 
que reuniu dirigentes, gestores e colaboradores de cooperativas, no mês de 
julho em Chapecó. O evento foi promovido pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Sescoop/SC) com o objetivo de avaliar e discu-
tir as alternativas para as cooperativas agropecuárias e de crédito do Esta-
do. Participaram do encontro, o Gerente Financeiro da Copercampos, Ilceu 
Luiz Machado (Coutinho) e o Engenheiro Agrônomo, Marcelo Luiz Capelari.

A programação incluiu a discussão de assuntos como o mercado de tí-
tulos para o agronegócio e estruturação das operações (CDCA e CRA), es-
trutura das operações (CDCA e CRA), formatação das operações, alterações 
do manual de crédito rural MCR5 - Plano Safra e Plano Agrícola e Pecuário 
2016/2017.

O instrutor e doutor em Direito Comercial Renato Buranello destacou 
que a intenção foi mostrar um pouco do novo sistema de financiamento da 
atividade. Explicou que desde 1994, com a Lei 1176, novos títulos do cré-
dito de financiamento do agro surgiam para, de certa forma, compensar e 
qualificar um pouco mais o crédito privado para o setor. “Essa situação não 
compete com o sistema de crédito rural, mas vem complementar”.

Segundo Buranello, dentro do Plano de Safra existe uma pressão se os 
volumes de créditos serão mantidos, se serão atendidos e, a cada ano, as 
coisas vão ficando mais apertadas, pois as taxas aumentam ou as linhas não 
têm os volumes adequados. “A importância desse painel é que se crie, de 
forma sustentável, um novo sistema de financiamento, ou seja, que a gente 
comece a andar sobre outras fontes e, portanto, permaneça menos depen-
dente das fontes atuais”, enfatizou.

Manejo alimentar dos suínos nas fases de crescimento e 
terminação

Workshop sobre ferramentas financeiras para o agronegócio
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Produtores devem ficar em alerta com o clima

Clima  |

Produtores associados, técnicos e engenheiros agrônomos da Coper-
campos, participaram no dia 15 de julho da palestra ministra pelo mete-
orologista, Luiz Renato Lazinski, do INMET/MAPA, com o tema “tendências 
climáticas para o inverno e o verão de 2016”.

De acordo com o meteorologista, fenômenos climáticos devem influen-
ciar nesta safra de inverno e interferir na produtividade da próxima safra 
de verão.  “Na última safra de verão tivemos o clima influenciado pelo fe-
nômeno El Niño, e a situação de agora em diante muda completamente a 
respeito do que vimos nos últimos três a quatro anos, que foram muito bons 
na região de Campos Novos e no Sul do Brasil. Agora a situação muda e 

passamos pela influência da La Ninã, onde podemos observar as ondas de 
frio mais intensas nesse inverno, com precipitações irregulares de chuvas”, 
observa Lazinski.

“O inverno mais rigoroso este ano pode ocasionar geada tardia no mês 
de setembro, onde as chances são muito grandes. Já o verão as chuvas serão 
irregulares, onde um mês chove muito e em outros haverá períodos com 
pouca ou nenhuma precipitação, por isso o produtor deve estar preparado 
para enfrentar essas condições climáticas”, alerta o meteorologista, do IN-
MET/MAPA, Luiz Renato Lazinski.
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Seguem os preparativos para o 22º Dia de Campo 
Copercampos

Agronegócio foi tema de Workshop em Lages

Reuniões com empresas de agroquímicos e sementes dão sequência às vá-

rias atividades da organização do 22º Dia de Campo Copercampos, que será rea-

lizado de 21, 22 e 23 de fevereiro de 2017. Os encontros foram realizados na sala 

de reuniões do Departamento Técnico da Copercampos nos dias 18 e 25 de julho.

No início do mês de junho em reunião com os diretores e coordenadores do 

Dia de Campo Copercampos foram analisadas as avalições enviadas pelas em-

presas participantes do evento de fevereiro de 2016 e definidos os investimen-

O Gerente Técnico e Insumos da Copercampos, Edmilson José Enderle 

(Chú) participou no dia 03 de agosto do Workshop Gestão de Valor, promo-

vido pelo jornal Diário Catarinense na cidade de Lages, na serra catarinense.

No painel, Edmilson José Enderle, apresentou os números da Copercam-

pos e o crescimento constante da cooperativa, mesmo em meio à turbulência 

da economia brasileira. “Foi um evento muito positivo, onde tivemos a partici-

pação de aproximadamente cem pessoas, que puderam conferir informações 

sobre o agronegócio catarinense”, destaca.

Também participaram do evento o diretor de logística e suprimentos da 

Tirol, André Rofner, o diretor presidente da GTS do Brasil, Assis Strasser, co-

mentam a trajetória de suas empresas e as expectativas para os negócios este 

ano e o presidente da Master Industrial - Sulita, Mário Faccin.

tos a serem realizados para a edição de 2017. 

Consolidado como um dos maiores eventos, o Dia de Campo Copercampos 

tem a parceria de empresas de sementes, agroquímicos e expositores. Ótima 

oportunidade para tirar dúvidas e conhecer resultados. Pesquisadores e profis-

sionais capacitados estarão à disposição dos visitantes.

Na última edição do evento mais de 140 empresas de diversos seguimentos 

estiveram disponibilizando conhecimento e oportunidades de negócios. 

EDIÇÃO

Evento referência no
Agronegócio Brasileiro. Participe!

Evento referência no
Agronegócio Brasileiro. Participe!

Campo Demonstrativo Copercampos - BR 282 - km 347 - Campos Novos/SC
(49) 3541-6079 e 3541-6712 | marketing@copercampos.com.br


